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Montalbán, IS.-MABRIB.-T©L 50.071
^  Representante general España y Colonias de ¡=
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1  ESTOCOLMO A. G. A. SUECIA |
Proyectos completos de alumbrado eléctrico y por acetileno 
para campos de aterrizaje, rutas aéreas y aeropuertos 
Faros, de recalada y situación. Faros de ruta. Faros de limíte. 
Indicadores de viento. Proyectores de aterrizaje. Grupos
electrógenos.
‘sj » : < • ■ i . y  . ». V , • . / *
Proveedor de Aviación Militar y Ministerio del Ejército
m i p  H ©  m
LA BUJIA QUE HACE TRIUNFAR
S U  P E R F E C T O  F U N C I O N A M I E N T O  Y  LA S E G U R I D A D  
D E  S U  R E N D I M I E N T O  H A C E N  Q U E  E L  A V I A D O R  LA P R E F I E R A  
S O B R E  T O D A S  L A S  M A R C A S
CONCESIONARIO PARA ESPAÑA:
F r a n c i s e ©  F i j a r e s
ESPINARDO (M urcia)
Champiod Spark Plug, C.°
Toledo, Ohio. U. S. A.
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A R M A S ,  E F E C T O S  D E  C A Z A , E S G R I M A  Y  S P O R T
Casa Pardo
6, Espoz y Mina, 6 Madrid
i s. i.
R E L A T O R E S , ;  2
Herramientas, maquinaria, algodones 
y trapos para limpieza.
TELEFONO 12224
C A i á  € ñ E ^ I I ©
Construcción y reparación carrocerías 
automóvil. — Especialidad en pinturas 
americanas
Villanueva, 32.-MADIvID.-Teléf. 51016 
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Toldos y cortinas.-Cordelería.-Lonas. 
Saquerío, Yutes y Tramillas. ‘
*
2 y 4, Imperial, 2 y 4.-Madrid.-Teléf. 15Í72
Biblioteca Circulante GALAN
Lecturas a domicilio, 16.500 títulos en varios 
idiomas, Madrid y provincias. Suscripciones a * 
periódicos y revistas nacionales y extranjeras.
Librería G alán, Fernando VI, 21.-Tel. 34334  
M A D R I D
.
S O C I E D A D  A N Ó N IM A
Aceros finos Echevarría, m arca HEVA
Fundidos al carbono, de construcción, de ce­
mentación, para herramientas, al tungsteno, 
al vanadio, al titano, al molibdeno, al níquel, 
al cromo, cromo-níquel, inoxidables, rápidos 
y extra-rápidos.ARTICULOS DE LIMPIEZA
MiJ®g de 11 Grases
Proveedores de la Aeronáutica Militar 
Infantas, esquina a Clavel
A P A R TA D O  D E  C O R R E O S  N Ú M ER O  46 
D IR E C C IÓ N  T E L E G R Á F I C A :  « E C H E V A R R ÍA »
B i l b a o
A. S E G O  V I  A N O
D R O G U E R I A  Y  P E R F U M E R Í A
P ro veed o r de A viac ió n  Militar
Drogas, barnices, esmaltes, brochería y 
productos químicos 
Artículos de higiene y limpieza
López de H oyos, 85 (Prosperidad), Madrid 
Teléfono 55366 •
J O R D A  NO 5
ARMAS - D EPO RTES - VIAJE  
Teléfono 10213 ALCALA, 4
W W W W S ^ A / V W M 'W / ^ / W W V N A / V W W S c V
Imprenta SAN MARTIN
San Pedro, 16.-Teléfono 70238
Trabajos de estadística, propaganda, revistas, 
comerciales etc.
Proveedor de la Aeronáutica Española
Quemadores de aceites pesados
para calefacciones, hornos de pan y de todas clases. Calderas industriales y de barcos
Numerosas e importantes r®S@r@ia©ias
M ateria l  todo de patentes y fabr icac ió n  española
«APLICACIONES DE COMBUSTIBLES LIQUIDOS M. C. R. 
A N T O N I O  M E D I N A  E S P E H O l f
Marqués de Cubas, 16 y 18 — M A D R I D  — Teléfonos 12162 y 54650
ELECTRICIDAD EN GENERAL
C A S A  G A L L A R D O
O O
|  V i c e n t e  d e l  F o r t !  11©
¿  Hierro«. — Aceros.— Maquinaria.
Clavazón. — Ferretería
Atocha, 4, cuadruplicado Tél. 73731
C a m a s
Y  L A M P á ü á S  
D E  M E T A L
T@r¿st y  A gu ila? , S. A.
Visiten la Exposición que tiene en su fábrica 
calle de Zurbano, núm. 65 (detrás de la Es­
cuela de Sordomudos), Hipódromo.
Especialidad en servicio de banquetes 
para BODAS 
Grandes salones para fiestas; piano, 
orquesta
D E  D I O H - Ë O i ï O N
Automóviles de turism o.— O m nibus de 14 a 40 asientos .  — C am iones 
de 1.000 a 5.000 k ilogram os de carg a  útil. — Material para limpieza,
riego e incendios
Exposición: Paseo de Recoletos, núm. 16 
Oficinas y talleres: Calle de Raimundo Fernández Villaverde (Hipódrom o) 
Madrid -  Teléfono 32802
. -ttm m m
EL MEJOR LUBRIFICANTE DEL MUNDO
C astro l
D is tr ib u id o r  p a r a  la A v i a c i ó n  C iv il:
M á l f I M  R O D ^ I G Ü E I
Francisco Silvela, 20 MADRID
Toledo, 19
M ABRIO
Representante exclusivo para la región centro: 1PÂ R X S M A ID R I2D AI^TOMO^TSLi
Fernando VI, 12. — MADRID.—Teléfono 34683
ANTIGUA CASA ORUETA 
O O
Núñez de Arce, 7 y 9 MADRID
Teléfono 11780
C A M A R A S  V I C T O R I A  R E F O R Z A D A S  |
P A R A  A U T O M O V I L E S  Y  A E R O P L A N O S  
B R I C A C I O N  I ñ C I O I A L
Tubos para  c irculación de agua y gaso lina .  P iezas  m oldeadas .  P lanch as
E bon ita .  Vulcanizaciones,  etc., etc.
R eparac ión  de cu b ier ta s .— R ep arac ión  de cám aras .
Teléf. 5180056986
Venta de neumáticos
V I C T O R I A
Manufacturas de^caucho
: Bandajes : - : Accesorios






I Ï Ï B O tía
Cruz,núm. 43.—Madrid.--Teléf. 14515
Proveedor de la Aeronáutica Militar
Material fotográfico en g en era l .—A p aratos  a u to ­
máticos y sem iautom áticos  de placa y película 
para Aviación. — A m etralladoras  fotográficas ,  






T Á L L E R E S  E L E C T R O - M E C A N I C O S
A n t o n i o  D í a z
P R O V E E D O R  D E  A V IA C IO N  MILITAR
R E P R E S E N T A N T E  D E
E Q U I P O S ACUM ULAD O RES
«  á m m ss & F U L M E N
A ccesorios  ¿ léctr icos .—-Reparación de equipos eléctricos de 
Automóvil.-Aviación (magnetos,  d ínamos, m otores  e léctr icos)
M E C A N I C A  E N  G E N E R A L
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Príncipe de Vergara, 8 .-Teléfono 5224 











D R O G U E R I A  Y  P E R F U M E R I Aw
Glorieta de Bilbao, 5 
Madrid.—Teléfono 30280
Casa especial en colores y barnices para 
carruajes.— Proveedores efectivos del Centro 
Electrotécnico y Aviación Española
i
¡







Olózaga, 5 y  7. Madrid. 
Apartado 797. 
Dirección Telegráfica: 






Gran surtido de Material fotográfico de las 
M arcas más acreditadas y renombradas
Proveedor de la Aviación M ilitar Española
i q
Pasaje Matheu, 3
Teléfono 15141. - MADRID
9i$
NI:v'A
Aeródromo y talleres en Albacete. 
Unica E scu e la  Oficial E s p a ñ o la  de 
Pilotos y Aviadores.  E n se ñ a n z a  de 
Pilotos militares, navales  y civiles. 
C on ces ion aria  de la Aviación militar 
y Aviación naval.  T ra b a jo s  de 
aerofotogram etría ,  aplicaciones ag r í ­
colas,  m arít im as y postales.
PUBLICIDAD AEREA.
P ara todos sus artículos de goma amianto y correas de todas clase* para maquinaria
DIRIGIRSE A
S E G O V I A  T f?sT E I N  Y  f | I A  M A D R I D
A partado 24 ¿ S S h iL Jk ----- i—>—* J  W S a  Sagasta, 19
BARCELONA.—Princesa, 61
Tubos para g aso lin a .—Radiadores ,  f a r o s . - B o m b a s  a u tó g e n a . -A ir e  
comprimido. — Tira ventanil la .— A m ort igu ad ores .— C orreas  para 








Macizos DELTA Banda FRENO DELTA
1 E L I C E S
Proveedor de la Aeronáutica Militar
❖
❖❖ <




C a r b o n e s  j  l e f i a s
Suministros y  e®I@Sa©clon@s por contrata
*
Venías al por m a y o r  d e sd e  i.®©© k ilo g ra m o s
25.° -apartadero J2D. C o m e rc ia le s ! T O L E D O , T e lé *. 7 ©©2 ® 
O ficin a s, P T A . D E  M O H O S , S .  T e lé f. 73L7 1 7
M a d r i d
*
♦♦
Proveedor úm Aviación. Militar
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f l ü D á  D E  A.  U S I O
M aterial Eléctrico, M aquinaria, Instalaciones de Redes, C entrales, Riegos, etc. Lám para
W O M F R A M . B om bas B L O C H .
E sp ecia lid ades STO TZ. W A L L E Y -L E L A N D . A lu m b ra d o  H O L O P H A N E .




MADRID: Fernanflor, 4; Marqués de Cubas, 14. Teléfono 12064  
S E V I L L A :  P astor y Landero, 39:~Teléfono 21122
=  O R T H O  =
MATERIAL CIENTIFICO
MADRID
Lanuza, 14 y 16. Teléfono 57061.
A partado 9071
Venta y reparación  de instrum entos  
p ara  la aeronáutica .
Fabricación de globos para sondeos meteoro­
lógicos y para prácticas de tiro.
Almacén de tejidos, cordelería , 
saquerío y lonas
Pedro Andión
Especialidad en la construcción de toldos 
y cortinas
Imperial, 8 y 16 y Botoneras, 8 
Teléfono 11233 MADRID
“ M a t a - f u e g o s  B I O S C A “
F A B R I C A  D E  M A T E R I A L  C O N T R A  I N C E N D I O S
m  Cssa fondada en 1888
IZ<^>23
Proveedor efectivo 
de la Aviación Mi' 
litar Española
F u e g o  de m a t e r i a s  i n f a m a b l e s  e x t in g u id o  con
“ Mata-fuegos BIOSCA“
Tipos de diferentes 
cabidas y gran po­
tencia con cargas de 
ESPUMA corriente 
y tebacloruro
=== BARCELONA.-  Fáb rica: Calle Almogávares, 58, teléfono 504 5 2 .—Exposición y Oficinas: =  
HH Vía Layetana, 39, teléfono 15019 j=¡
MADRID.—Delegación: Avenida Conde de Peñalver, 8 y 10, teléfono 14475
1 L A  H I S P A N O - S U I Z A  ¡
C o ch es  de turismo de 14 C. V., 20 C. V. y 46  C. V. 
C am ion es  desde 1 .5 0 0  a 5 .0 0 0  kilos de carga útil. 
O m nibus para el transporte  de v ia jeros .-Tanques  
para r iego y contra  incendios; b ascu lan tes  y demás 
usos  industriales .-M otores de aviación y m arinos
Exposición y Oficinas: Avda. Conde Peñalver, 18.—MADRID
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F u n d a d o r :  D. FELIX GOMEZ GUILLAMON 
Se publica los dias 10 y  25 de cada mes
De utilidad a los mecánicos, conductores y propietarios de automóviles, 
aspirantes a pilotos y mecánicos de Aviación.
MADRID, 10 D E  N O V I E M B R E  D E  1929 N U M .
D I R E C T O R :
L u i s  M a e s t r e  Pér ez
I n g e n i e r o ,  E x  p r o f e s o r  d e  l a  E s c u e l a  de M e c á n i c o s  
de A v i a c i ó n ,  P i l o t o  y O b s e r v a d o r  
de A e r o p l a n o .
G E R E N T E :
Fernando Medrano
_ ■
I n g e n i e r o ,  E x  p r o f e s o r  de M e c á n i c a  del
Autorizada su publicación por Real Orden del Ministerio del Ejército.
REDACCION Y ADMINISTRACION: 
Costanilla de los Angeles, 13, bajo
A p a r t a d o  8 . 0 8 9 .  -  T e lé f o n o  1 3 9 9 8 .
PRECIO DE SUSCRIPCION:
M A D R I D :  A ñ o  6 , 5 0  S e m e s t r e  3 , 5 0
P r o v i n c i a s :  » 7 , 0 0  » 4 ,0 0
E x t r a n j e r o :  » 1 0 , 0 0  » 6 , 0 0
X X II I  Salórv del Automóvil de 
París
El intenso tráfico que se advierte en las pro­
ximidades del Grand Palais anuncia claramente 
la apertura de la gran Exposición que anualmen­
te se celebra en la capital francesa.
El día i.° de octubre, a las nueve de la maña­
na, aún sonaban los últimos martillazos en al­
gunas instalaciones, cuando se abrían al público 
las puertas del grandioso edificio destinado a 
Salón del Automóvil. Casi todas las instalacio­
nes están listas, algunos modelos faltan por co­
locar, pero su ausencia es difícil de advertir en­
tre el enorme número de coches que se ofrecen 
a la vista.
La decoración es este año extremadamente 
reducida, el conjunto de algún buen gusto es un 
poco pobre; escaso número de instalaciones ofre­
cen algún detalle decorativo, pero siempre sen­
cillo. La vidriería del edificio, no muy limpia,
resta bastante luz a la sala, y  esto acentúa aque­
lla impresión.
Ante la enorme cantidad de instalaciones, el 
visitante no sabe por donde empezar su análisis, 
es preciso que alguien dirija sus pasos hacia tal 
o cual instalación que, a su juicio, presenta algo 
extraordinario; no es difícil orientarse pasados 
algunos momentos, y  entonces, navegando entre 
una numerosa muchedumbre que ha invadido el 
local, empieza la visita, que, si ha de hacerse con 
algún detenimiento, nos obligaría a permanecer 
en el interior del Grand Palais un número de 
horas verdaderamente alarmante.
En diversos puntos o instalaciones eran entre­
gadas a título de propaganda francesa unas bol­
sas, para guardar los numerosísimos calálogos 
y  prospectos, con inscripciones, cuyos textos de­
cían así:
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El déficit de la balanza comercial de Fran­
cia conduce a la ruina y  a la pérdida de nuestra 
independencia. —
— Si sois funcionarios, como si sois rentistas,
agricultores, comerciantes, industriales, etc., el 
dinero gastado en productos franceses os será en 
breve devuelto.
La concurrencia de coches de diversas naciona­
lidades es extraordinaria; pero, desde luego, se 
observa un gran predominio de marcas fran­
cesas y  americanas; en cambio, inglesas se ven 
muy pocas. Indudablemente, esto es debido a los 
enormes derechos de aduanas que pagan los co­
ches ingleses, que les hacen invendibles en Fran­
cia. La invasión del coche americano se paten­
tiza de una manera clara en estas manifestacio­
nes de la producción automóvil, y  es que, ha­
biendo saturado, o próximos a saturar, el mercado 
propio, buscan en el mercado europeo la válvula 
que dé salida a su enorme producción.
En general , los precios de los diferentes co­
ches son bastante asequibles, y  este detalle, tan
interesante para todos y  especialmente para los 
presuntos propietarios de automóvil, nos obliga 
a pensar en el adelanto y  perfeccionamiento que 
significa en los métodos de producción el poder 
vender un producto tan perfecto en su técnica y  
tan acabado en su construcción a tan bajo 
precio.
Todas las primeras materias necesarias para 
construir un automóvil han alcanzado valores 
cinco o seis veces superiores a los que tenían 
hace catorce años; los jornales han aumentado 
en igual proporción; parece lógico que un coche 
que valiese 10.000 pesetas en aquella época nos 
lo debían ofrecer hoy por 50 ó 60.000 pesetas; 
ese mismo coche, dotado de los últimos adelantos 
y  perfeccionamientos de la técnica actual, lo ve­
mos marcado con la cifra de 17.000 pesetas. Este 
hecho milagroso se debe íntegro a la mecaniza­
ción de la construcción y  a la fabricación en 
grandes series.
Sin ser la única, esta cuestión de precios es 
la que ha contribuido en mayor grado al enorme 
desarrollo del automóvil; fijémonos que el 60
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por ioo  o más de los que hoy poseen automó­
vil se han visto incluidos en la categoría de pro­
pietario gracias a esta pequeña valoración de un 
un producto tan útil y  cómodo.
A  otras varias causas se debe también esta 
progresión automóvil: a la perfección de los me­
canismos, al aumento de carreteras y  al incre­
mento de capacidad de trabajo que el transporte 
individual automóvil permite.
A dicha perfección ha contribuido en gran ma­
nera la aviación, que tan gran desarrollo obtuvo 
durante la pasada guerra. Se exigieron ligeros y 
potentes motores, dando lugar a las grandes ci­
lindradas, alimentación perfecta de los cilindros, 
aumento de compresión y  producción de aceros 
de alta resistencia de límite elástico elevado. Es­
tas cualidades arrastraron consigo otras mejoras 
en la calidad de los distintos elementos y  órga­
nos de los motores y  pronto aparecieron toda la 
gama de metales especiales de que hoy nos ser­
vimos con tan beneficioso resultado. Pasada la 
guerra, las fábricas de automóviles se encuentran 
con materiales y  utillajes muy superiores que les 
ha permitido un avance tan rápido en la cons­
trucción automóvil, y  cuyos productos, constante­
mente mejorados, podemos admirar anualmente 
en estas Exposiciones.
T EN D EN C IA S MODERNAS
La lucha entablada entre los constructores de 
automóviles y  la constante exigencia del compra­
dor, que pide coches de calidad, rápidos y  de poco 
consumo, son las causas que marcan la orienta­
ción a seguir en la construcción de estos ve­
hículos.
Ha sido necesario mejorar el rendimiento de 
los motores; esto lleva consigo el aumento de las
velocidades de rotación y, como consecuencia, la 
disminución del peso de los órganos de movimien­
to altenativo, en los que ha habido necesidad de 
emplear metales ligeros de gran resistencia.
Las grandes velocidades y  altas temperaturas 
dan lugar a la perfección del engrase y  al estu­
dio de los lubrificantes.
Las tendencias se unifican y, en líneas genera­
les, las soluciones dadas por las distintas mar­
cas no acusan gran diferencia. Puede observarse, 
sin embargo, que, por la misma potencia, el 
motor americano tiene una cilidrada sensiblemen­
te superior; pero esta diferencia, que poco a 
poco irá desapareciendo, tiene como más impor­
tante justificación el que en varias naciones euro­
peas el impuesto fiscal se ejerce sobre la cilin­
drada. Además, actualmente, se va viendo que 
para que un coche sea económico no es necesa­
rio que tenga pequeña cilindrada.
El aumento de potencia de les motores y, so­
bre todo, la regularidad del esfuerzo motor, han 
conducido al aumento del número de cilindros, 
y  así como el año pasado vimos generalizarse ex­
traordinariamente el seis cilindros, este año se a
caracterizado el Salón del Automóvil por una su-•
perioridad notable de los ocho cilindros en línea, 
de funcionamiento más regular pero peor equili­
brados. La mayor vibración de los cigüeñales, si 
no se ha evitado, al menos se ha atenuado em­
pleando dispositivos análogos al damper (antivi­
brador) o adoptando, como Pugatti, soluciones 
más o menos satisfactorias.
A D R  I A N  P I K R A 
Santa E n gracia , 125
<•>
g-3 C A S  A
Proveedor  de A viación  Militar y del E jército ,  de lonas de algodón,
I  cáñam o, em breadas,  en b lan co  y en co lores ,  en distintos a n ch o s  para
todos los u sos  y aplicaciones .  Cordelería  de cáñ am o  en general.  E s ­
puertas de esparto.  Astiles de fresno para toda c lase  de herram ientas  
Artículos de guarn ic ionero .  E s c o b a s  de brezo y palma
X Calle <¡£@ Toledo, 9 ^  y  117»MABSIID-T@léfon©
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El aumento progresivo del número de cilindros 
no se paraliza en el ocho, sigue su curso, y  así 
se nos presenta como precursor del futuro, un 12 
C I L I N D R O S .
¿Es que se aproxima la aparición de la turbi­
na de explosión o de combustión?
Tiende a generalizarse, en los automóviles de 
transporte, el empleo de gasógenos, utilizando 
como combustible la madera o el carbón de ma­
dera; y  se trata por todos los medios de encon­
trar un sustitutivo de la gasolina, que para nos­
otros es combustible caro, peligroso y  extranjero.
de origen animal, hace que se labore con toda in­
tensidad en su perfeccionamiento.
El mantener constante la temperatura del agua 
de circulación es de suma importancia para la 
vida del automóvil; de aquí la adopción por mu­
chos del termostato que regula automáticamente 
el paso del aire por el radiador.
L a  carrocería cerrada va generalizándose mu­
chísimo a juzgar por el tanto por ciento eleva- 
dísimo de las que figuran en el Salón; podemos 
decir que el coche cerrado es el coche de moda. 
Es la carrocería indicada para los viajes largos
Saurer es la marca precursora del éxito. La que primero utilizó los rodamientos de bolas y des­
pués la primera que abandonó las cadenas en sus “ autocars” , adoptando la cardan, ahora vuelve 
a tomar la iniciativa y lanza a la circulación su primer ómnibus con motor de aceite pesado. Este  
6 cilindros Saurer señala el futuro de los modernos “ autocars
En Alemania se realizan experiencias para sus­
tituir la gasolina por el carbón en polvo. El car­
bón finamente pulverizado se mezcla con el aire 
como la gasolina. Teóricamente no presenta nin­
guna dificultad la utilización del carbón pulve­
rizado en sustitución de la gasolina, pero nece­
sita muchas experiencias y  estudios, primero en 
el laboratorio y  después en la carretera, antes de 
llevarlo a la práctica.
El motor Diessel, que vemos en este Salón 
empleado en algunos camiones, es de esperar que 
en breve le veamos aplicado a los coches de tu­
rismo. El mayor rendimiento de estos motores y  
la utilización en ellos de aceites pesados, incluso
y  para el tráfico cuotidiano en ciudades en que 
el clima no sea muy seco; el indiscutible placer 
que alguna vez pueda proporcionar la carrocería 
abierta no compensa las continuas molestias que 
ocasiona en regiones de temperaturas bajas y  llu­
vias frecuentes.
H ay un caso en el que el coche abierto ha de 
preferirse: para el turismo en montaña con un 
tiempo espléndido. Pero esto es una excepción, 
ya  que para la mayoría de los automovilistas el 
coche es, ante todo, un medio cómodo de trans­
porte.
Para que un coche sea bello es preciso que su 
forma y  el equilibrio de sus proporciones estén
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en perfecta armonía con su objeto y  sus funcio- tro de gravedad lo más bajo posible; es decir, a
nes. Por esto, la gran estabilidad que hoy día bajar la carrocería.
Tipo de
tienen que poseer los coches, impuesta por las 
velocidades que éstos han llegado a adquirir, se­
rá preciso que la acuse al exterior, la forma de la
La maleta “ Coquille” , elegante y práctica a la 
vez. Ella permite aparte de mantener el equipaje 
como en el propio guardarropa, la metódica dis­
tribución e iluminación de la caja porta-herra­
mientas, conseguida esta última aprovechando el 
pare y el piloto.
carrocería. De aquí la tendencia que se observa, 
sobre todo en los coches italianos, a situar el cen-
Un coche debe dar idea de potencia, y  es pre­
ciso que su aspecto así lo manifieste; nada me­
jor para lograrlo que aumentar las dimensiones
Disposición a adoptar en todos los coches para 
Las palancas de cambio.
ijjtfl
Bugatti Roy al, car rozado en palastro por Weymann, cuyas líneas armoniosas adn idea de 
estabilidad y potencia.
aparentes de su chassis y  reducir las de la carro­
cería; así, vemos en la mayoría de los modelos, 
largos y  voluminosos capots, y, por el contrario,
Altura que deberán tener los parachoques para
ser eficaces.
Codtro velocidades f}'€S velocidades*
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cajas de pequeñas dimensiones. Para que la línea 
no se interrumpa, el espacio que queda detrás 
lo cubre una maleta, tan útil como necesaria, de 
dimensiones convenientes.
Por ultimo, no queremos dejar de advertir lo
Situación que marca la Cámara para los pedales.
mucho que se dejan sentir los trabajos de la C á­
mara Internacional de Normalización.
Así, la altura de los para-choques, las posicio­
nes de la palanca de cambio y  de los órganos del 
motor, se van generalizando en gran número de 
coches. En algunas naciones las compras oficiales 
exigen que les coches cumplan las normas esta­
blecidas por la citada comisión.
NOVEDADES DEL SALON
En el X X I I I  Salón del Automóvil no hay que 
buscar novedades sensacionales; actualmente, el
progreso de la técnica pura no afecta a nada 
fundamental. Se afinan los detalles, pero los prin­
cipios permanecen invariables. El ciclo que Beau 
de Rochas estableció, se perfecciona constante­
mente, pero en sus líneas esenciales no ha expe­
rimentado variación. Mientras el motor de explo­
sión conserve su forma actual, nada se puede es­
perar que nos cause sensación; pero es posible 
que el porvenir nos depare algo nuevo que modi­
fique radicalmente el estado actual del automó­
vil. La turbina de gas y  el motor a dos tiempos, 
tienen la palabra.
La tracción anterior
Aunque no muy generalizada la idea, el Salón 
de este año nos ha ofrecido un considerable nú­
mero de modelos con las ruedas delanteras motri­
ces: especialmente los coches presentados por Au- 
burn, Tracta  y  Bucciali.
Como todos sabemos, y  como su nombre indi­
ca, en estos vehículos el esfuerzo motor se tras­
mite a las ruedas delanteras, que pasan a des­
empeñar el doble papel de motrices y  directrices. 
La caja de velocidades va situada delante del
Tableros M- arrese
PIZARRO, 14 
T e lé f o n o  1 4 9 4 4
Vista anterior del nuevo Packard con tracción sobre el eje  delantero.
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motor, y  generalmente, el conjunto motor, caja 
de velocidades y  puente anterior, forman un blo­
que enteramente suspendido y  fijado sobre el 
chassis. La transmisión voluminosa, ruidosa y  
frágil desaparece por completo, y  el espacio que 
ocupaba queda libre para la carrocería que pue­
de hacerse amplia y  sumamente baja.
Esta solución, como toda solución mecánica, 
lleva consigo un cierto número de ventajas y  de 
inconvenientes, algunas de las cuales vamos ¿a 
enumerar:
La desaparición de la transmisión lleva consi­
go, no sólo la ventaja de disponer de mayor es­
pacio libre para la carrocería, sino también de 
poder simplificar considerablemente el puente 
posterior, ya  que éste es solamente portador y no 
motor. En algunos chassis como Tracta, se llega 
a suprimir dicho eje.
La disminución de peso en la parte posterior, 
que permite una mejor suspensión, unido al des­
censo que lleva consigo la colocación más próxi­
ma al suelo de' la carrocería del centro de gra­
dad, aumentan notablemente la estabilidad del 
coche. El peligro en las curvas, disminuye; éstas 
podrán tomarse a mayor velocidad, y  el coche re­
cuperará con gran rapidez.
Influye también en este sentido el hecho de 
que el esfuerzo motor obra siempre en la direc­
ción que en cada momento tienen las ruedas de­
lanteras, en tanto que con la propulsión por rue­
das traseras esta fuerza, paralela al chassis, for­
ma un ángulo con las ruedas delanteras que 
tiende a hacerlas resbalar lateralmente.
La supresión del largo árbol de trasmisión, que 
gira a gran velocidad, lleva consigo la ausencia 
de vibraciones peligrosas y  la ventaja de obtener 
un silencio mucho mayor.
Otras numerosas ventajas de menor importan­
cia pueden concederse a este sistema: reducción 
del peso total del vehículo; disminución del uso
de los neumáticos; gastos de entretenimiento me­
nos elevados; eje posterior menos costoso; cons­
trucción del chassis más simplificada, y  posibili­
dad de mejorar la tracción.
Este sistema tiene también numerosos incon­
venientes, que no precisamos enumerar; desde 
luego, no puede aceptarse como solución técni­
camente perfecta, y  esperemos a que el tiempo 
permita comprobar si es más lógico emplear la 
tracción sobre las cuatro ruedas.
Suspensión
La suspensión por ruedas independientes va 
adquiriendo difusión; el interés de esta dispo­
sición reside en el hecho de que si un obs­
táculo se presenta bajo una de las ruedas, lo
pueda franquear sin que repercuta sobre las 
otras, y  que asimismo el chassis no se vea in­
fluenciado en gran manera. Además, es la única 
forma de reducir el peso no suspendido.
Varios modelos se presentan de suspensión ul ­
terior con ruedas independientes; en algunos de 
ellos el eje anterior se compone de dos tubos h o ­
rizontales, uno encima del otro, y  solidarios del 
chassis, entre los cuales tiene lugar el acopla­
miento de las ruedas motrices.
Esta parece la solución más perfecta desdQ el 
punto de vista de la rigidez lateral y  de la rQ
sistencia al par de torsión.
La suspensión es asegurada por dos resortes 
con compensadores. *
Esta independencia de las ruedas delanteras 
suprime el shimmy y  las oscilaciones, sin necesi­
dad de recurrir a la doble dirección. La suspen­
sión posterior es asegurada por semi-resortes tra­
bajando a la tracción.
Esta solución, muy aceptable, no es única, y  se 
advierte una marcada tendencia al uso de sus­
pensiones neumáticas, como la Mercier, amorti­
guadores hidráulicos, como el de Ram, y  al ern-
CASA BERMEJO
VULCANIZACIÓN
Claudio Coello, 54 (antes Ayala, 20)
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pleo de innumerables tipos de estos últimos, de 
los muchos que presentan Hondaille, Tosar, Shi- 
mex, etc.
Frenado
La velocidad comercial de un vehículo depen­
de en gran parte de sus frenos, porque si éstos 
son buenos permiten obtener una velocidad me­
dia apreciable, sin llegar en ciertos momentos 
a velocidades exageradas.
Las guarniciones de los frenos que reciben en 
forma de calor toda la energía absorbida por 
aquéllos, tienen que resistir, sin perder sus cua­
lidades, los efectos del calor, del aceite, del agua
Elprogreso en los frenos y embragues. 
Nueva substancia llamada “ Flertex” , a base de 
amianto y latón, para construir cintas de ¡reno po­
tentes e indesgastables. También se pueden guar­
necer con “ Flertex” los discos de embrague seco. 
En la izquierda se ven segmentos moldeados para 
freno con taladros para fijarlos, y la derecha es 
un disco de embrague guarnecido de “ Flertex” .
4  ' ÜM - • ' ' ;
y de cualquier elemento extraño que pueda in­
terrumpir su funcionamiento. Muchos coches de 
los presentados en el Salón utilizan en sus fre­
nos una sustancia patentada con el nombre Fler­
tex. Se compone de hilos de latón embebidos en 
flor de amianto. Según sus autores, es insensible 
a las altas temperaturas, a la grasa, al aceite, a 
la gasolina y  al agua. Como estas cintas se mol­
dean a gran presión, 500 ó 600 atmósferas, su 
compacidad es tan grande que no las deterioran 
las chinas ni partículas metálicas.
El servofreno se generaliza. El nuevo modelo 
presentado por Dewandre-Repusseau ha sido 
muy bien recibido por adaptarse fácilmente a 
cualquier coche, incluso a modelos muy antiguos. 
Su sencillez y  facilidad de reglaje le pone a cu­
bierto de las críticas comunes a todos los servo- 
frenos.
En los coches presentados en el Salón se puede 
comprobar la profusión de frenos hidráulicos tipo 
Lockheed, de que nos ocuparemos en breve.
E l alumbrado
Dos soluciones nuevas se han presentado en 
el Salón que marcan un notable progreso en el 
problema del alumbrado: el nuevo faro Marchal, 
y  el faro Jacopozzi D. V. :
El sistema óptico bifocal de Marchal consis­
te en un faro cuyo reflector lo forman dos su­
perficies parabólicas concéntricas, la lámpara es 
de dos filamentos situados cada uno en el foco 
de cada parábola. Un filamento es para el alum­
brado de carretera v el otro para el cruce. Por 
la situación de los filamentos el rendimiento de 
ambos es bueno.
El proyector Jacopozzi D. V. es un modelo de 
faro muy diferente en forma y  tamaño de los 
que estamos acostumbrados a ver. Son de forma 
de tronco de cono escalonado, con la base menor 
hacia delante, por donde sale la luz. Produce una 
luz tan recortada que se puede iluminar a un 
hombre desde los pies a la barba sin deslum­
brarle. Una pequeña pantalla limita la salida 
del haz luminoso en caso de cruce.
EN  LOS «STANDS»
Amílcar
Esta firma ha presentado su célebre 7 HP., no­
tablemente mejorado en todos sus detalles.
Ha aumentado sus posibilidades en regiones de 
grandes pendientes, dotándole de una caja de
Martin Martínez
Maderas y Fáb rica de aserrar
Ronda de Atocha, 25 Telefona 11 114
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cuatro velocidades, y  tanto el equipo eléctrico 
como la suspensión han sido estudiados y  traba­
jados con todo esmero.
Además de este coche de serie, Amílcar ha 
construido algunos chassis seis cilindros, tipo ca­
rreras, cuyos triunfos en diversas pruebas nos
E l motor del nuevo ocho cilindros Amílcar,
13 HP.
son ya conocidos. Pero, el principal interés de las 
producciones Amílcar reside en el ocho cilindros.
Construye dos tipos de este motor, uno de 
11 HP. y  otro de 13 HP. El primero tiene como 
cotas: diámetro 63, carrera 80; el segundo, diá­
metro 63, carrera 85.
Estos dos motores, absolutamente idénticos, 
tienen válvulas en cabeza, mandadas directamen-
FIHai HABANOS 
RIm E 0 1 JULIETA
te por el árbol de levas, que es arrastrado por 
detrás por una cadena de doble rodillo; el en­
cendido se verifica por magneto Scintilla.
El ventilador va mandado por el árbol de le­
vas, con desembrague facultativo.
Engrase automático de todos los puntos del 
chasis.
L a  caja es de cuatro velocidades, pero corrien­
temente no se sirve nada más que de las tres su­
periores. La primera se utiliza tan sólo en los
arranques en terrenos de alguna pendiente.
Lleva potentes frenos a las cuatro ruedas, y  el 
chasis muy bajo y  amplio permite especiosas y  
confortables carrocerías que sitún a este coche 
al nivel de los automóviles de lujo.
Ballot
Uno de los coches más notables del Sa­
lón ha sido, sin duda alguna, el ocho cilin­
dros Ballot. Este coche, que hace dos años in­
teresó vivamente a los técnicos, se nos ha pre­
sentado con sólo ligeras modificaciones de de­
talle, conservando íntegras sus líneas generales, 
sin seguir las constantes variaciones del gusto y  
de la moda y  preocupándose más intensamente 
de la calidad de los materiales y  perfección de 
su fabricación.
Lo más interesante de este coche es la dispo­
sición de su cigüeñal y  sistema de alimentación 
de sus cilindros.
Para evitar las vibraciones y  conseguir un mo­
tor lo más equilibrado, se ha separado de la co- 
riente general que conduce a construir un ocho 
cilindros con dos motores de cuatro cilindros 
puestos uno a continuación del otro y  decalados 
90o. D e  esta forma se obtiene un cigüeñal disi­
métrico no exento de vibraciones. Ballot ha cons­
tituido su motor con un cuatro cilindros a los 
extremos del cual han sido colocados dos gru-
E l cigüeñal del ocho cilindros Ballot.
pos de dos cilindros constituyendo cada uno las 
dos unidades de un cuatro cilindros ordinario.
La alimentación queda asegurada por un car­
burador doble que desemboca en dos tuberías, 
una de las cuales alimenta los cuatro cilindros 
del centro y ]a otra los dos grupos de los ex­
tremos.
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En vez de aumentar el número de revoluciones 
para obtener un coche potente, elástico y  de dul­
ce funcionamiento, esta marca ha preferido au-
Cada cilindro lleva dos bujías, alimentadas por 
un distribuidor doble, siendo el generador una 
batería de acumuladores. La circulación de aCei-
iK
Elegante carrocería empleada por Ballot en su nuevo ocho cilindros.
mentar la cilindrada, que pasa de los tres litros. 
Las características de este motor son: diámetro 
68 y  carrera 105, por consiguiente 3,05 de cilin­
drada y  17 HP. de potencia fiscal.
El encendido está asegurado por un Delco,, el 
engrase se efectúa a alta presión por medio de 
dos bombas, la circulación de agua se realiza por 
una potente bomba y  el frenado por servo freno.
Bugatt
Nos hallamos en presencia del coche tan co­
nocido de técnicos y  “ amateurs” por sus fre­
cuentes y  nombradas victorias, obtenidas en com­
petición con diversos y  numerosos coches de ca­
rreras. El tre s . litros Bugatti, cuyas cualidades 
nos son tan conocidas, ha sido el tipo empleado 
por la marca para sus experiencias, que han dado 
como resultado la creación de un verdadero co­
che de turismo moderno.
Este año nos ha sido presentado el cinco li­
tros Bugatti, de armoniosas líneas y  equilibrio 
perfecto.
El motor está constituido por un bloque úni­
co de ocho cilindros en línea, cuyas característi­
cas son: diámetro 81, carrera 130, cilindrada 
51,350. El cigüeñal va suspendido, apoyando éste 
en nueve semi cojinetes fundidos con el bloque, 
con lo cual no son de temer las diferencias de 
dilatación y  el cárter queda reducido a una sen­
cilla envuelta de aluminio.
te está asegurada por dos bombas. El embrague, 
que funciona en seco, es de discos.
Una de las modificaciones más interesantes de 
este coche consiste en haber sido trasladada la
Agradable aspecto que presenta la nueva caja de 
velocidades Bugatti.
caja de velocidades al puente posterior. Un cár­
ter único envuelve todo el mecanismo del cambio 
y  de la diferencial. Gracias a esta disposición, el 
silencio es absoluto. El mando de velocidades se 
efectúa con la ayuda de una palanca central mon­
tada sobre rótula.
Chrysler
Esta marca ha presentado tres modelos: el 
“ 77” , “ 70” y  “ 66” .
El motor del “ 77” , un seis cilindros, lleva un
MOTOAVION 17
cigüeñal con siete cojinetes, equilibrado está­
tica y  dinámicamente con contrapeso y  neutrali- 
zador de reacción anterior. Los pistones en alea­
ción de aluminio van provistos de refuerzos en 
acero Invar, para prevenir la expansión.
Lo más interesante es la adopción de la caja 
de cuatro velocidades, de igual manejo que ia de 
tres, puesto que las posiciones de la palanca no 
han variado. El paso de la directa a la tercera y  
recíprocamente se efectúa, a regular velocidad, 
sin ruido y  sin emplear el doble desembrague.
El uso de la primera velocidad queda reser­
vado para casos excepcionales de arranque, en te­
rrenos de gran pendiente, arenosos o cubiertos de 
nieve.
Otra idea nueva es el dispositivo empleado 
para hacer desaparecer la carbonilla acumulada 
en los cilindros. El cilindro comunica por medio 
de un tubo con el colector de admisión; al abrir 
una llave, el motor aspira un líquido especial y 
se para; después de algunas horas, se pone el 
motor en marcha, y  la calamina acumulada se 
va por el tubo de escape.
El “ 70” es un modelo reducido del “ 77” .
Citroen
L a atención que el público en general ha dis­
pensado a los modelos expuestos por Citroen, 
demuestra bien claramente el interés que des­
piertan estos coches y  su constante progreso 
para conseguir un producto que satisfaga los gus­
tos de la clientela, ofreciéndoles un coche eco­
nómico que posea todos los adelantos, perfecio- 
namientos y  cualidades de un verdadero coche 
de lujo.
El C  4, es el coche ideal para aquéllos que sus 
posibilidades económicas no les permiten un de­
rroche de gasolina, pero les gusta conducir un 
coche confortable y  de agradable dirección.
El freno de mano lo han hecho independiente 
del freno a pedal sobre las cuatro ruedas; la pa­
lanca del freno obra ahora sobre un tambor si­
tuado a continuación de la caja de velocidades; 
de esta forma han conseguido una acción enér­
gica en el frenado.
El encendido, con avance automático, está 
asegurado por una batería de 90 amperios 
hora de capacidad, lo que permite un alum­
brado para población durante cincuenta horas.
C 6 ha aumentado el ancho de su cuadro 
hasta 1,42 mts., lo que permite que tres perso­
nas puedan ir sentadas cómodamente en el asien­
to posterior de una berlina o conducción interior.
Los mismos elementos de frenado y  alumbra­
do del C 4 han sido aplicados a este modelo, al 
cual se le han dotado de otros perfeccionamien­
tos, que, sumados a los muchos que ya  poseía, 
le convierten en un coche de inmejorables cua­
lidades. Para completar s^u equilibrio y  hacer
E l jalso cabriolet 10 H P. Citroen C  4.
completamente silencioso su funcionamiento, se 
le ha agregado a la parte anterior del cigüeñal 
un “ damper” , destinado a amortiguar las peque­
ñas vibraciones que pueden tener lugar a ciertos 
regímenes sobre los cigüeñales de gran longitud, 
como aquellos de los motores de seis cilindros.
El bloque motor queda unido más potente­
mente al cuadro; el enfriamiento ha sido aún au­
mentado; el arranque, más potente, va montado 
al lado izquierdo del motor, delante del volante; 
y  el embrague y  caja de tres velocidades, muy 
silenciosa y  con la segunda velocidad menos de- 
multiplicada, son nuevas y  estudiadas especial­
mente para este modelo.
La dirección es de tubo fijo, más demultiplica- 
da, y, por consiguiente, mucho más dulce.
Este modelo va equipado anterior y  posterior­
mente con amortiguadores hidráulicos, cuya ac­
ción se combina con la de los resortes oblicuos 
para dar una suspensión perfecta a todas las ve­
locidades.
Las carrocerías, lo más rebajadas posible, se 
rematan por un para-choques cromado, y  se las 
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Sin darnos cuenta, como si obedeciéramos a 
una costumbre o al influjo de un pensamiento 
fijo, siempre que llega a nosotros el nombre de 
Hispano-Suiza, nos imaginamos un conjunto ar­
monioso de belleza y  potencia; y  es que, induda­
blemente, este nombre ha sido admitido por to­
dos como sinónimo de perfección.
El 32 H P  que figura en este Salón ha sido
Si a esto añadimos el esmero y  acierto con 
que han sido estudiados y  fabricados todos los 
órganos del coche: frenado, embrague y  suspen­
sión, nos hallaremos en presencia de un chassis 
perfectísimo que, carrozado por las firmas Wey- 
mann o -Ulion-Guiet, producirá el conjunto más 
perfecto y  lujoso, muy difícil de superar.
El chassis Hispano-Suiza, no lo dudamos, alcan­
za un precio elevado, pero no es caro. Este coche,
Chassis Hispano-Suiza, carrozado por M illion-Guiet, primer premio del concurso de elegancia de
“ VAuto” .
siempre la admiración de los amantes del auto­
movilismo, que le han considerado como uno de 
los mejores coches del mundo, y  ha servido de 
modelo para comparación de la casi totalidad de 
los coches europeos y  americanos.
Por si esto fuera poco, Hispano-Suiza ha crea­
do el 46 H P, mucho más potente que el anterior, 
en el cual se encuentran todas las grandes cua­
lidades del 32 H P  llevadas a un límite máximo.
L a innovación más grande que se señala en la 
construcción de este coche es el empleo del acero 
nitrurado para la fabricación de las camisas del 
bloque motor; las ventajas nos son ya  conocidas: 
ligereza, aumento de resistencia y  consumo de 
aceite insignificante, unos 5 grs. por caballo hora.
en su fabricación, ha sido un precursos, y  todas 
las cualidades que hoy día van consiguiendo las 
demás marcas, las poseía el 32 H P  de hace diez 
años. Es suficiente’ mantenga constante sus ca­
racterísticas, para estar siempre a la cabeza de 
la construcción automóvil. Por esto, el que poséa 
un Hispano-Suiza tendrá siempre un coche mo­
derno, sin que las veleidades de la moda, el gus­
to o la técnica, le obliguen a cambiar de modelo 
o de coche. Por muchos años que tenga de uso, 
siempre será... un Hispano-Suiza.
El teléfono de nuestra 
Redacción es el 13998
M A D E R A S VIUDA DE ANDRES PIERA Y C .,AM adrid, Paseo de San Vicente, número 28 
Teléfonos 16789, 17993 y 54937
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Delage
Presenta este año sus dos modelos de chas- 
sis, el 14 H P y  el 17 H P seis cilindros, ya 
conocidos por sus cualidades, que les colocan en­
tre los coches más seguros y  perfectos de poten-
cados, y  ocupará un puesto preferente entre los 
de su categoría.
Para atender a todos los gustos y  necesidades, 
la Casa Delage construye el D 8 con tres tipos 
de chassis: largo, normal y  sport.
Detalle ele un íreno delantero del nuevo ocho 
cilindros Delage.
cia equivalente: una elacticidad notable, una sus­
pensión que amortigua todos los choques, agra­
dable dirección, frenos excelentes y  gran estabi­
lidad, son condiciones que permiten afirmar que 
estos coches son capaces de realizar magníficas 
pruebas en el porvenir.
Además, este año Delage nos muestra por pri­
mera vez su nuevo modelo ocho cilindros.
Las características principales de este coche 
son: alesaje, 77; carrera, 109; potencia, 23 HP.
Alumbrado por batería y  distribuidor; válvulas 
en cabeza; caja de cuatro velocidades, frenos so­
bre las cuatro ruedas, accionado el de pie por 
servofreno y  directamente el de mano; dirección 
a la derecha; suspensión delante y  detrás por re­
sortes semi elípticos montados sobre Silentblocs.
No es aventurado asegurar que este nuevo co­
che tendrá un verdadero éxito en todos los mer­
Buick
Una de las mejores producciones de la Ge­
neral Motors Corporation es el coche Buick, 
que presenta como modelos para el año 1930, 
tres tipos de coches cuyas características gene­
rales son las siguientes:
Tipo 40: Seis cilindros, 24 H P; alesaje, 87,31; 
carrera, 117,47; cilindrada, 4,212.
Tipo 50: Seis cilindros, 31 H P; alesaje 95,25; 
carrera, 127; cilindrada, 5,43 1.
Tipo 60: Igual que el anterior, sólo que el 
chassis es más largo: 3,35 m.
La potencia de sus motores ha sido aumenta­
da en un 8 por 100; el cuadro va colocado 5 cen­
tímetros más bajo, y  la suspensión, dirección y 
frenos han sufrido ventajosas modificaciones.
La novedad más importante es la aparición de 
un nuevo tipo más ligero: el Buick-Marquette.
Características: Seis cilindros; alesaje, 79,4; 
carrera, 117,5; cilindrada, 3,49 1.
Los cilindros van fundidos en un solo bloque 
con la mitad superior del carter, y  descansa en 
cuatro puntos sobre cauchout.
El cigüeñal, soportado por cuatro cojinetes, va 
compensado por cuatro contrapesos, fijados a los
E l Buick  “ M arquette” , modelo 37, condución in­
terior, cinco plazas.
brazos, los pistones son de fundición; las válvu­
las, en acero al níquel las de admisión, y  al cro­
mo silicio las de escape. Los pistones y  cilindros 
son lubricados por proyección de aceite.
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Rolls-Royce
La palabra Rolls se emplea para nombrar todo 
lo que es elegante y  perfecto.
Rolls-Royce— hemos dicho en esta misma R e­
vista— es el coche de los potentados; pero todos 
sabemos que los potentados, si lo son, es preci­
samente porque no acostumbran a tirar su di­
nero. Quien pueda adquirir un Rolls y  lo com­
pre, no le cuesta una sola peseta la vanidad de 
poseer un coche de tan justo renombre.
terior y  posterior se engrasan independiente­
mente.
La carrocería, en lugar de reposar directamen­
te sobre el cuadro, se monta sobre un cuadro au­
xiliar, fijado al primero en seis puntos con inter­
posición de unos elementos de cauchout. D e esta 
forma, la carrocería no participa de las deforma­
ciones elásticas del cuadro, y  se encuentra al 
abrigo de los choques. Otra ventaja de este sis­
tema es, que no es preciso enviar el chassis al
E l “ Fantomas”  de Rolls-Royce.
Esta marca presenta este año sus dos célebres 
modelos: el 40,50 H P  y  el 20 HP, el primero de 
los cuales ha recibido modificaciones de detalle, 
y  se ha presentado con el nombre de “ Fanto­
mas H ” . El carburador es recalentado por una 
derivación de la circulación de agua, y  la alimen­
tación se hace por exhaustor con bomba mecá­
nica mandada por el motor. La caja de veloci­
dades ha sido reunida con el motor.
La lubrificación del chassis se hace por medio 
de engrase centralizado; a este efecto, la bomba, 
que se maniobra con el pie, no lubrifica nada 
más que las partes fijas del chassis, los ejes an-
carrocero, sino solamente el cuadro auxiliar, el 
cual se acopla al chassis en pocas horas.
Rolls Royce emplea las más perfectas produc­
ciones de la metalurgia inglesa, y  ésta, ya  sabe­
mos tiene fama de producir los mejores aceros y 
aleaciones del mundo.
Emplea la fabricación de precisión para todas 
sus piezas, y  rechaza todas las que presentan la 
menor diferencia con el patrón, sin limitarse a 
las piezas importantes, y  pone la máxima meti­
culosidad tanto en las piezas esenciales como en 
la tuerca que parece más insignificante.
Esta es una de las características de' Rolls.
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Tracta
Después de numerosos estudios y  ensayos, la 
casa Tracta presenta sus coches con transmisión 
en las ruedas delanteras.
La caja de velocidades va colocada delante del 
motor, saliendo por debajo del radiador.
El conjunto motor-caja-puente anterior for­
man un bloque completamente suspendido y  fija­
do al chassis. Los dos largueros del cuadro van 
prolongados a cada lado del puente anterior, ase­
gurando una protección eficaz a todo el meca­
nismo de transmisión, el cual es recubierto y  di­
simulado por un palastro que puede ser unido a 
las aletas, dando al coche carrozado una línea 
extremadamente elegante. El eje anterior, com­
puesto de dos barras horizontales, es rígido y  
suspendido; cada rueda es independietne, la sus­
pensión se hace por resortes en hélice verticales; 
el mando de cada rueda se hace por una cardan
Vista del ¡rente del chassis Tracta.
Slaenzer, a la salida del puente, y  por una doble 
cardan encerrada en el muñón.
Las dobles cardan Tracta  están compuestas de 
dos piezas que resabalan una sobre otra, y  cada
una de las cuales arrastran los árboles del puen­
te y  de la rueda.
La marca Tracta presenta un nuevo modelo
Doble cardan usada por “ Tracta” para sus trans­
misiones por el eje delantero.
14 HP, seis cilindros, y  2,600 1. de cilindrada, 
montado sobre chassis largo o corto.
El empleo de las ruedas delanteras motrices da 
al chassis Tracta enorme estabilidad y  una gran 
dulzura de dirección. Los virajes pueden ser to­
mados a gran velocidad, y  el estado de la carre­
tera no tiene gran influencia debido a la indepen­
dencia de las ruedas.
Voisin
Esta casa nos ha sorprendido con su nue­
vo doce cilindros, 23 H P, que, sin duda al­
guna puede considerarse como una maravilla me­
cánica.
Como a cada vuelta se verifican seis explosio­
nes, la regularidad de este motor sin válvulas es 
extraordinaria, el equilibrio es perfecto y  ningu­
na vibración tiene lugar entre las 250 y  3.500 re-
<
Es indispensable para conservar una hermosa dentadura 
EL USO DE LOS DENTRIFICOS ü
ELIXIR-PA STA  Y  POLVOS OXIG EN AD O S  
Casa I. RODRIGO, Calle de Toledo, núm. 90.-Madrid
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voluciones por minuto. El silencio de este coche 
es absoluto.
Los cilindros, que van montados en V, tienen 
las siguientes características: diámetro, 64; ca-
rrera, 100.
La alimentación se realiza por dos carburado­
res Zenith, cada uno de los cuales atiende a un
El cigüeñal, con tres cojinetes, va montado en 
un cárter superior que forma cuerpo con los ci­
lindros; el cárter inferior es, de esta suerte, un 
sencillo palastro.
Este motor, girando a 3.000 revoluciones, da 
100 HP.
Lleva dos cajas de velocidades, la primeras de 
dos velocidades y  marcha atrás, va mandada por 
la palanca de mano; la segunda, de tres veloci­
dades electromagnéticas, con mando desde el vo­
lante. Estas tres últimas velocidades son las que 
habrá necesidad de emplear corrientemente, con 
la enorme ventaja de que el conductor del coche, 
sin abandonar el volante, realizará todos los cam­
bios que le sean necesarios.
El depósito de gasolina va colocado en el cen­
tro del chassis.
E l motor doce cilindros en V del 23 H P  Voisin.
grupo de seis cilindros. L a  gasolina es enviada 
por una bomba automática eléctrica.
El escape va situado en el centro del motor, 
entre los dos grupos de cilindros; el encendido lo 
asegura una batería.
*  *  *
El número de accesorios presentados en este 
Salón es verdaderamente extraordinario; esto nos 
impide reseñarlos en este número, pero sucesiva­
mente los iremos dando a conocer a nuestros lec­
tores. Asimismo trataremos con detalle algunos 
puntos de los mencionados en esta descripción y  
que por su importancia o novedad lo merezcan.
El X X I I I  Salón del Autimóvil de París nos 
ha permitido, nuevamente, estudiar el progreso 
automóvil y  comprobar el constante desarrollo de 
tan importante industria.
F e r n a n d o  M E D R A N O .
Soluciones a «Urv. problema»
En este problema la fortuna huyó del bello 
sexo. Han enviado la solución cinco señoritas, 
cuyos nombres no publicamos porque unas han 
estado francamente desacertadas en su intento 
de resolución y  otras se valen de un procedimien­
to que no podemos admitir como bueno, no obs­
tante nuestra buena voluntad y  deseo de que sa­
liesen airosas en este concurso.
El sexo contrario ha quedado en muy buen 
lugar. Algunos desafinan un poco. H a y  quien
pinta los Polos y  el Ecuador de la Tierra y  no 
encuentra la solución; otros, para resolverlo, pi­
den tantos datos que es, más fácil que atender­
los, darles la solución. Algunos, por el contrario, 
además de resolverlo bien, lo presentan con tal 
esmero que nos da vergüenza sortear quince mi­
serables pesetas cuando uno solo de ellos se me­
rece muchísimo más. Deseamos que le toque el 
primer premio de la lotería al agraciado con los 
décimos, pues, sin saber con certeza las pesetas
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que le corresponde, estamos seguros que nosotros 
ni la mitad le podríamos dar. En fin, los señores 
que han resuelto bien el problema, son los si­
guientes:
D. B. Bejarano Menez; D. José Palomo 
Agraz, de la Escuela de Mecánicos de Cuatro 
Vientos; D. Antonio Fernández Jiménez, de Va- 
lladolid; D. Casimiro Salvador de Miguel, Guz- 
mán el Bueno, 45, Madrid; D. Rafael Obispo, 
de Falencia; D. Vicente M. García Arenal, In­
fantas, 31, Madrid; D. Manuel Robles, socio nú­
mero 639, del Aero Popular; D. Jaime Díaz 
Prieto, socio núm. 1.609, del Aero Popular; don 
Nemesio Fernández Gutiérrez, socio núm. n  del 
Aero Popular; D. Santiago Arechaga, de M a ­
drid; D. Francisco Martínez, de Cuatro Vien­
tos; D. Félix de Ingunza, de Baracaldo; D. A n­
tonio Jiménez Migueláñez, de Madrid; D. Gon­
zalo Nozal, del I. C. A. I., de Madrid; D. En­
rique Rojas, de Tablada; D. Luis Soto, de la 
Escuela de Mecánicos de Cuatro Vientos; don 
Luis Lamote de Grignon, de Tortosa; D. R a ­
món Alonso González, socio núm. 151 del Aero 
Popular; D. A. Astrain, Churruca, 11, San Sebas­
tián; D. Ramón Vargués, socio núm. 406 del Aero 
Popular; D. Luis Herrero, piloto de aeroplano; 
F. Lorente, Goya, n o .
El sorteo de las quince pesetas de lotería ten­
drá lugar en nuestra Redacción, el día 18 de no­
viembre, a las seis de la tarde. Quedan invitados 
a presenciar el sorteo los anteriores señores.
Solución al problema:
Dos aeroplanos, A  y  B, vuelan a la misma al­
tura y  velocidad con dirección a Madrid.
El rumbo de A es, Norte, 5° al Oeste. El de 
B, Oeste, 1 1 o al Norte.
Cuando al A  le faltan 200 kilómetros para 
llegar a Madrid, el aeroplano B cambia su rum­
bo virando 90o en sentido contrario al movi­
miento de las agujas de un reloj.
Los aeroplanos A y  B chocan.
i.° ¿A  qué distancia de Madrid se ha efec­
tuado la colisión?
2.0 ¿A  qué distancia de Madrid viró el apa­
rato B?
Por el punto P  de la trayectoria, que dista 200 
’ kilómetros de Madrid, tracemos la perpendicular
P L, a la trayectoria del avión A. Tracemos la 
bisectriz del ángulo que forman la recta P L y  la 
trayectoria V B del avión B. En el punto C de 
intersección de la ruta del avión A, con la bisec­
triz C R, se verificará la colisión de los aparatos 
A y  B, puesto, que el punto C, por pertenecer 
a la bisectriz del ángulo que forman las rectas
o
\
P L y  V B, equidistará de ellas, luego P C =  
V  C.
Trazando desde C la perpendicular a la rec­
ta M  B, hallaremos el punto V en que viró el 
aparato B. Esta construcción es independiente 
del ángulo que formen entre sí las rutas de los 
aviones.
La solución analítica se reduce a resolver el 
triángulo rectángulo C M V.
En este triángulo, la hipotenusa
200  —  X
X  =  --------------------- de donde
sen. 74o
200
X  ~  -----------------------  =  102 kilómetros.
1 -(- sen. 74o
En el mismo triángulo, el cateto
y  =  X  eos. 74o =  28 kilómetros.
i.° Los aviones chocaron a 102 kilómetros 
de Madrid.
2.0 El avión B cambió su rumbo a 28 kiló­
metros de Madrid.
M C :  X
PC = C V? ÍOO-X
M S :
Mo î o A v i o n
LO  Q U E  N O S  C U E N T A N
N U E V O S  D IR IG I B L E S
En Alemania acaba de constituirse una Socie­
dad para la construcción de un dirigible que pre­
senta notables diferencias con los actuales.
Su forma es la característica de todos ellos, la 
de cigarro puro, pero muy afilado en su parte 
posterior (popa). Las resistencias al avance se 
reducen lo más posible, para lo cual se perfilan 
los empenajes; las barquillas y  motores se ins­
talan en el interior.
La capacidad prevista es de 150.000 metros 
cúbicos (el “ Conde Zeppelin” : 105.000; el “ R- 
100” : 140.000); su longitud será 260 metros 
(“ Conde Zeppelin” 230 m.; “ R-100” : 215 m.). 
El diámetro, 50 metros (“ Zeppelin” : 30 m.). Su 
potencia motriz no pasará de 2.000 c. v., y  gra­
cias a su propulsión especial, la velocidad llega­
rá a 160 kilómetros por hora. El procedimiento 
de propulsión es verdaderamente curioso. Un as­
pirador centrífugo colocado en la parte anterior 
del dirigible (proa), aspira el aire y  lo impulsa 
en una canalización, comprimiéndolo. A este aire 
comprimido se le da salida por la parte poste­
rior. El avance del dirigible se facilita doble­
mente:
i.° Por la depresión producida en la proa.
2.0 Por la reacción producida por la salida 
del aire a presión.
Este doble efecto reemplaza a una hélice trac- 
tora en proa y  una propulsora en popa. La direc­
ción está asegurada por los timones ordinarios y  
por la reacción del aire comprimido al salir por 
unos orificios laterales en la popa.
El inventor pretende navegar a gran altitud 
para aprovechar la disminución de la resistencia 
al avance en el aire con pequeña densidad. Para 
conseguirlo, habrá que resolver algunos proble­
mas difíciles, como son: asegurar la estanquei- 
ciad, la calefacción, el oxígeno necesario para la 
respiración, aumentar la potencia másica de los 
actuales motores a esas alturas, emplear combus­
tibles incongelables, efectuar las subidas y  los 
descensos sin pérdida de gas sustentador. Para 
lo último se ha pensado una solución muy inge­
niosa, ya empleada en otros aeróstatos: los ba­
lones interiores llenos de helio, que es el gas sus­
tentador que se empleará, tienen una segunda en­
vuelta que se puede poner en comunicación con la 
reserva general de aire comprimido. Introducien­
do aire comprimido en las envueltas se reduce el 
volumen de los balones de helio, y  según el prin­
cipio de Arquímedes, el dirigible pierde susten­
tación. Para la subida, unas resistencias eléctri­
cas elevan la temperatura del gas sustentador y  
se dilata.
Este dirigible aún no ha pasado de proyecto. 
En los Estados Unidos, en Glendale, se está termi­
nando de construir uno, basado en análogos prin­
cipios. Este dirigible, al que se ha puesto por 
nombre “ Slate” , mide 65 metros de longitud, 17 
de diámetro, y  su capacidad es 9.500 metros cú­
bicos. La envuelta es de duraluminio y  contiene 
directamente el hidrógeno, que es el gas emplea­
do como sustentador.
Una caldera de vaporización instantánea a
gran presión, prepara el gas combustible (gas na­
tural y  petróleo), para ser utilizado en una tur­
bina. El empleo razonado de estos combustibles 
facilita las subidas y  descensos.
La turbina tiene unos 400 c. v., accionando un 
ventilador colocado en la proa. Las palas del 
ventilador tienen 1,50 metros y  giran a 6.000 
vueltas por minuto. La caldera genera combusti­
ble para 100 c. v. más que producen otras tur­
binas que accionan un torno y  dos hélices de 
avión empleados en las maniobras de aterriza­
je. La velocidad de este dirigible llegará a los 
160 kilómetros, y  la carga comercial es de más 
de 3.000 kilogramos, con una fuerza ascensional 
de 9.500 kilogramos.
Lea usted en el próximo número 




« A E R O  P O P U L A R »
A V I S O S
- Se pone en conocimiento de los señores que en 
breve se inaugurará un Gignasio en los locales 
de la Sociedad, a cuyas clases podrán asistir to­
dos los que lo deseen.
También es propósito de la Junta directiva 
crear una Sección de Excursionismo.
Los señores socios que desen pertenecer a una 
u otra de estas Secciones lo manifestarán por es­
crito.
* * *
Desde el próximo domingo, las camionetas para 
el servicio de Cuatro Vientos saldrán de la plaza 
M ayor en lugar de a las 7,45 a las 8,30.
* *
Se pone en conocimiento de los señores socios 
que la clase de Francés empezará defienitivamen- 
te el próximo lunes, día n ,  a las siete de la tar­
de, en los locales de la Sociedad.
* * *
Nuestro estimado amigo el Sargento mecáni­
co D. Luis Cerro sufre en estos días el inmenso 
dolor del fallecimiento de su hermano.
Sentimos tan irreparable pérdida y  le deseamos 
resignación para sobrellevarla.
* * *
Importante.— En adelante, para tomar parte 
en el sorteo, de los vuelos, los señores socios que 
lo deseen, será indispensable la entrega del car­
net al señor vocal de servicio antes de las diez de 
la mañana.
* * *
—  Desde el día 15 del pasado han dado 
principio las clases de Elementos de Mecánica 
Racional y  Geometría Descriptiva.
V  u e l o s
Vuelos para el día 24 de noviembre de 1929. 
Señoritas socios número: 1.571, 1.573, I -575 ,
1.583, 1.596, 1.597, i -SQ8, 1.599, i-6oo, 1.601,
1.603, 1-604, 1-605, 1.606, 1.607, 1-615, 1.616,
1.660, 1.729, 1.730.
Señores socios número: 875, 876, 877, 878, 
879, 880, 881, 882, 883, 885, 886, 887, 889,
893, 894, 895, 896, 897, 898, 899, 900, 902,
903, 904, 906, 907, 908, 909, 910, 911, 912,
9 i 3 , 9 i 4 , 91S, 916, 917, 918, 920, 921, 923,
926, 928, 930, 931, 932, 933, 934, 935, 937,
9 3 8 , 9 3 9 , 9 4 0 , 9 4 1 , 9 4 2 , 9 4 3 , 9 4 5 , 9 4 7 , 9 4 8 ,
9 4 9 , 9 5 0 .
Vuelos correspondientes al día 1 de diciembre 
de 1929:
Señoritas socios números: 1.731, 1.747, 1.752, 
1.761, 1.762, 1.763, 1.826, 1.825, 1.828, ■ 1.827,
1.828, 1.829, 1.835, i-8 3 7 , 1,839, 1-841, 1-842,
1.843, i-8 4 4 , 1-845, !-8 4 6 , 1.852.
Señores socios números: 951, 952, 953, 954,
9 5 5 , 9 5 6 , 9 5 7 , 9 5 8 , 969, 96o, 961, 962, 963, 964,
965, 966, 967, 968, 969, 970, 971, 972, 973, 974,
9 7 5 , 9 7 6 , 9 7 8 , 982, 983, 984, 986, 988, 989, 990,
992, 993, 994, 995, 996, 1.005, i-o6, 1.018, 1.021,
1.035, 1-052, 1.056, 1.057, 1-058, 1.061, 1.067,
1.070, 1.071, 1.072, 1.073, I -°79> 1.080, 1.081,
1.082, 1.083.
Vuelos para el día 8 de diciembre de 1929:
Seforitas socios números: 1.853, •I^54J 1 -863, 
1 . 8 9 4 , 1 . 9 0 0 , 1 . 9 0 2 , 1 .9 0 7 , 1 . 9 0 8 , 1 .9 1 2 , 1 . 9 1 5 ,  
1.916, 1.920, 1.921, 1.926, 1.927, 1.929, 1.941, 
1.952, 1.953, 1.955.
Señores socios números: 1.085, 1.086, 1.087, 
1.088, 1.089, T-°93> I -°94, 1.096, 1.097, U099,
1.100, 1.102, 1.104, 1-105, 1.106, I.IIO, I . I I I ,
1.112, 1.113, 1.114, 1.115, 1.116, i . j i 8 ,
1.120, 1.121, 1.122, 1.123, 1.125, 1.126, 1.119,
1.130, 1.131, 1.132, 1.134, 1.135, 1.136, 1.138,
1.140, 1,144, I.I45, 1-147, 1.148, 1.149, 1.150,
1.151, 1.153, 1.154, 1 •1 55? 1-156, 1.157, 1-158,
1.159, 1.160, 1.161, 1.163, 1-164, 1.165, 1.166,
1.168.
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Unica Casa que tiene los gabanes de cuero de vaca de una sola pieza, sin costura en el tronzado, 
con doble forro de quita y pon, según las temporadas.— Monos azules de diferentes medidas, re­
glamentarios y con forros de lana gruesa o de piel de mouton, desmontable.— Monos impermea­
ble bles al agua, a L  grasa y al aire, anatómicos.— Monos de tela antiácida, para manipular el motor.
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Autorizados para poder hacerse los pagos por la Caja de Aviación Militar.
1 .  B E  E i S f S R E N
N G E N I E R O
A p a r t a d o  1 2  2 . - B I L B A O
Turbinas hidráulicas BELL (Kriens Lucerne Suiza)
Máquinas eléctricas, transformadores, motores GARBE-LAHMEYER. Armaduras y contadores 
KANDEM. Aparatos de alta y baja tensión VOIQ-T & HAETFNER. Aparatos de medición HART- 
MANN & BRAUNN. Conductores eléctricos. Cables armados. Materiales aislantes especiales. 
Fábrica de lámparas TITAN. Grandes Talleres Electromecánicos. Ascensores eléctricos.
S U C U R S A L E S :  M A D R I D :  R e i n a ,  5 y  7 . - L A  C O R U Ñ A :  H u e r t a s ,  3 1  y  3 3  - V A L E N C I A :  G r a n  V ía ,  2 1 .
S E V I L L A :  F e r n á n d e z  y  G o n z á le z ,  2 5 .
.. «<. . . .  . ■  ..  _
i
INDVc/llA^  OXC \W -m m GM 1 
DE GETAFE o/^ A.
rABPJG A D E HELICES
GET-AFE -  ttADQID
La Compañía de Maderas
Grandes almacenes de maderas y talleres mecánicos
Argüittosa, 14 MADRID Telefono 72840
D E P O S I T O S :  M E N D E Z  A L V A R O  ( F I N A L )
B ilb ao .— San tand er .— G i jó n .— San Juan —-Aviles.— Pasa jes .  
Alicante .— Huelva.— Murcia.
Completo surtido en pino del país y extranjero para carpintería y construcción.— Maderas finas 
de todas clases para ebanistería.— Especialidad en entarimados colocados.— Molduras.
Ernesto Giménez lo ren o
Huertas, 16 y 18-Madrid-Tel. 10320
Papeles y objetos de escritorio y dibujo. 
Imprenta.— Encuadernación.— Fábrica  
de sobres en gran escala
Precios al por mayor al detalle
I
C f l S f l  C R L 5 I N R
R e y e s ,  1 9  M f l O R I Ü
T e l é f o n o  1 8 0 5 7 .
Representante general de las famosas motoci­
cletas aleman is D. K. W.
Bicicletas G. A. C. (primera marca nacionla) 
Proveedor del Ejército Español Acceso­
rios en general Exportación a provinciasT A L L E R E S :  
Canarias, 41 — Teléfono 72030
C a s a  C am ele
FABRICA DE PLUMEROS
Venta al por mayor de artículos de limpieza. f§ 
(Especialidad en trajes-monos para mecá- 8
nicos.)
Alberto Aguilera, 64 Teléfono 34023
PE R IQ U E T  HERMANOS á
Artículos para carrocerías. — Ferretería 
en general
Piamonte, 23 Teléfono 34179
Accesorios para automóviles, aceites y grasas, 
maquinaria y herramientas, algodones-trapos, 
cadenas antiderrapantes
P i e z a s  F O R D
Aparatos A NT Y SGIMMY
K i! I
Almacenes y Oficinas: San Roque, núm. 4 
Teléfono 15383,-Madrid





M m m m y
Fle*as eie recamMo f  accesorio»
l l a r t k  M» j  Disue de ILecea
L O F S  D  E  M U S D A ,  9 M A D R I D
♦ »VW VW >*VVVW ¥V*VW VW S/VS i*V S * A * * * V V S A / * / * iiiVVVV><VVVS^VWN<VS<VVSi'\* iV W W * i''>AI<Î'
C u p ó n
que ha de acom pañar a  la solución  
al problema.
P é lis  A g u ila r
Proveedor de la A eronáutica Militar
A r m a s  n a c i o n a l e s . — (. a r t u c h e r í a  y  p ó lv o r a s .  A r t íc u lo s  
de s p d r t  y p e s c a .  P r im e r a  C a s a  en  a r t í c u l o s  de a f e i t a r .
[arrêtas, ü Teléfono 15100
LIBRERIA INTERNACIONAL
D E
R O M O
A lcalá, 5. - Madrid. - Apartado 250
Gran surtido en obras científicas nacionales 
y extranjeras.
Pida nuestro Catálogo de obras sobre Mecá­
nica, Aviación y Automovilismo, que se envía
gratis.
FABRICA DE HELICES
L U I S  O S O R I O
Talleres: Santa Ursula, 12 , y Barrafón, 1 
(Puente de Segovia).-Correspondencia. Calle 
de Santa Bárbara, 11.-MADRID
P ro v e e d o r  de la  A e r o n á u t i c a  E s p a ñ o l a
López Lafuente y Calvo, C. L.
A lm a c é n  de F e r r e t e r í a ,  h i e r r o s ,  c h a p a s ,  a c e r o s ,  h e rra*  
m ie n ta s  en  g e n e r a l ,  to r n i l l o s  y  c l a v a z ó n .
P r o v e e d o r e s  de la  A e r o n á u t i c a  M il i ta r .
Duque de Rivas, 3 .—M adrid.—Teléf. 70.908
< , a h n  ► ( >
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Paseo de San Juan, 149
:-: BARCELONA
DELEGACIÓN DE MADRID: 
Paseo de R ecoletos, 19
Motor de aviación 450 CV., toma directa, 12 
cilindros, 120 por 180, enfriamiento por agua.
Carburadores RZ i  /para aviación
Invento español al que el famoso aviador ALAN COBHAM confió 
su seguridad y economía de consumo al realizar los grandes vuelos
de 1926
Londres-El Cabo-Londres y Londres-Australia-Londres
R E C O R R I E N D O  78.000 Kms.
Madrid: Montalban, 5. Teléfono 19649
Fábrica: Valladolíd.—Apartado 78
Barcelona: Cortés, 642.—Tel. 22164
I¡ Alfred J. Amsler & C.°




Maquinaria y aparatos para ensayo de materiales
M A N U E L  ALONSO S A Ñ U D O
1 Lealtad, 14. M A D R I D
I
r i o  T M o n r l í ' y á K s i l  I  IMPRENTA MILITAR Y COMERCIAL I| Hijos de Mendizabal | DE CLETO VALLINAS I
¡*> Almacenes al por mayor de hierros $  . 8
®  v ferretería <É Objetos de escritorio y papel de todas ciases ¡g?
M 1$ Impresos para todas las Armas y Cuerpos
Almendro, 8 .—M adrid.—Teléfono 72429. g  del Ejército |
|  Apartado de Correos 393. |  Lnisa Fernanda, 5 : - :  Teléfono 31851 |
W ^ ^ ^ ^ W V V W W V V W V V W W W W V W W W W V W W / / A V v V » V V W A \ V I
Construcciones Aeronáuticas, S. A.
C. A. S. A.
ARLABAN, 7 - (Edificio del Banco de Bilbao) - MADRID
Talleres de fabricación de aviones. Getafe (frente al A eród rom o Militar) 
Talleres de construcción de hidroaviones, P U N T A L E S  (Cádiz)
P A T E N T E S :  C .  A .  S. A ., B R E G U E T  Y  D O R N IE R  
Fundición de toda clase  de piezas de siluminio en g ran d es  series.  
Moldeo m ecánico .
Dirección telegráfica: CAS AIRE, Madrid í Madrid: 16785' y 32096
T elefonos.. <




H I l o  f i n
23
M a t o m
Dirección telegráfica: «MATEU HIERROS-
- v  ! -  1
B A R C E L O N A
Angeles, 3 a 7
M A D R I D
Prado, 27 y Sta. Catalina, 5
B I L B A O
Elcano, 25 y Rodríguez Arias, 6
V A L E N C I A
Guillen de Castro, 5 a 11
Máquinas-herramientas y utilaje en general.—Maquinaria 
para trabajar madera. — Hierros comerciales, chapas y 
viguería. Vigas G R E Y .—Tubería y accesorios
\é ~ h v
B O L E T I N  P E  S U g C m P C i l O N
D. ...........................................................................................       vecino de
  provincia d e ............................................. ...............................
domiciliado en 1a calle d e ........— *................ -.....................................  mím. se
suscribe por un semestre a la revista  MOTOAVION, a partir del núm. para lo cual en­
vía  pías, por Giro Postal (2).
........................................   de....................    de 192......
BL SUSCRIPTOR,
(1) Táchese lo que no se desee.
(2) A  lo s  s u s c r i p t o r e s  de M ad rid  se les  p a s a r á  el r e c ib o  a d o m ic i l io  y en to d o  c a s o  el p a g o  s e r á  s ie m p re  a d e la n ta d o .  
E n v íe s e  a l  A P A R T A D O  8 .0 8 9 -M A D R I D ,  f r a n q u e a d o  c o n  2  c é n t im o s  lo s  de p r o v in c ia s  y 5 c é n t im o s  p o r  c o r r e o  in te r io r .
i t  » m m , ■
^ ? ~ m  u w i f W ^
L ,  a g èX —




Avenida Pi y l a i l l .  n i .  12
K* L- G
Cuando el menor trastorno representa la 
MUERTE, la bujía escogida para evitarlo 
es la K. L. G.
Es la razón suprema por qué esta marca es 
la preferida por los ases de la Aviación
Distribuidor para la Aviación:
M artin I&@eiri§»ez
Francisco Silvela, 20.-MADRID
R E P R E S E N T A C I Ó N  E X C L U S I V A :
Olab^ur, S .
Reina, 35 y 37 
MADRID
G ran Vía, 36  
BILBAO
/ V W W W V 'iW W / W V W V W S W / W V W y W V W W W V W iW W W í^ A / V W V W V W W W » / '
1
C o m p a ñ í a  E s p a ñ o l a  de T r a b a j o s  
Fotogramétricos Aéreos (S. A.)
C. E. T. F. A.
Levantamientos de todas clases de planimetría y nivelación
especialmente catastrales 
Itinerarios para estudios sobre carreteras, ferrocarriles y cursos de
agua, planos de poblaciones, etc. etc.
Laboratorios y oficinas:






| S. Sánchez Qui ñones  §
(  PRO VEED O R DE LA A ERO N A U TIC A  MILITAR (
■  A l b e r t o  A g u i l e r a ,  14 . - M A  D R I D  ¡|
1  Gran Premio de Europa
m Circuito de Ametlla (Barcelona, 19 y 20 Octubre)
I  Categoría de 350 c. c., 330 k., 160 m .
í.° Campeón de Europa: Davenport (L. G.),
Ü  sobre motocicleta A. J. S ., en 3 horas, 22 minutos, 36 segundos
A 97 kilómetros, 770 metros por hora.
jB 2.° Rowley (G. E .),
J  sobre motocicleta A . J .  S ., en 3 horas, 28 minutos, 25 segundos
A 95 kilómetros, 41 metros por hora.
4.° Baltasar Santos, 
sobre motocicleta A . J. S ., en 3 horas, 43 minutos, 37 segundos
A 88 kilómetros, 653 metros por hora.
Imp. de C. B e r m e j o . — S a n t í s i m a  T r in id ad ,  7 .— T e l é f o n o  31199 .
